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ALGUMAS CONSIDERAOES SOBRE A MIGRAQA0 DA LAGOSTA 

PANULIRUS ARGUS (LATREILLE) 

rlia Maria Martins de Castro e Silva 

- INTRODU00 

Nas plataformncontinentais de todos os conti- 

nentes ocorrem lagostas do género ' Panulirus (White)  

(Ihering, 1933° Tchekunova, 1972), destacando-se pela sua 

abundância nas pescarias comerciais, nas costas america-

nas do Atlântico, a espécie Panulirus argus (Latreille) 

(Tchekunova, 1972). 

A distribuição geogrifica da lagosta Panulirus  

argus se estende desde a Carolina do Norte, nos Estados 

Unidos da América,  at  o Estado de  So  Paulo, no Brasil 

(Fausto-Filho & Costa, 1969 e Fausto-Filho, 1971). Den- 

tro destes limites de ocorrência, somente g. capturada em 

quantidades que atendam de modo considerEvel o mercado  in  

terno ou externo, na Flbrida, Bahamas, Cuba, Venezuela e 

no nordeste brasileiro, principalmente nos Estados do Ce 

ar, Rio Grande do Norte,  Paraiba  e Pernambuco (Coelho, 

1962). A figura 1 mostra as ireas de maiores capturas  co  

merciais da lagosta Panulirus  argus nas costas america-

nas do Atlintico. Tchekunova (1972) explica a abundância 

de lagostas nessas 5reas pelo fato de existirem nas mes-

mas (figuras 2, 3, 4 e 5), afloramentos e circulações de 

Sgua constantes, respons5veis pela fertilizaçâo uniforme 



das massas de igua e pela presença de uma rande varieda 

de de organismos que favorecem o desenvolvimento das la-

gostas, jF que seu regime alimentar 6 bastante complexo 

(Fernandes, 1969). 

A produgao mundial de lagostas da espécie Panu 

lirus argus tem aumentado nos iiltimos anos (tabela I). No 

nordeste brasileiro, em particular, apesar dos aumentos 

verificados, estes t-em sido acompanhados de uma diminui 

gio progressiva da abund'incia relativa, nas diversas  a-

reas  de pesca (Coelho, 1963 Paiva, 1967 e Paiva, 1971). 

Ainda com relação ao nordeste brasileiro, os níveis de 

rendimento satisfatórios jTi foram ultrapassados (Santos 

et  al,  1373 e Costa  at al.,  1)74), mostrando por conse-

guinte, a extrema necessidade de implantagHo da uma ex-

ploragão mais racional, mediante o conhecimento mais  pro  

fundo de certos aspectos da bio-ecologia da espécie, em 

razão inclusive, de uma póssTvel pesca indiscriminada,  

at  então realizada. 

As flutuagões na abundância de populaçées aqui 

ticas sio comumente verificadas e decorrem da ação de um 

ou mais fatores, biótico ou abiético, aos quais perse- 

guem em suas determinações os investigadores e adminis-

tradores dos recursos pesqueiros em exploragão. 

0 habito de migrar realizado por muitas das es 

pécies aquriticas constitui um dos fatores de extrema im-

portincia na vida das mesmas e o seu conhecimento naque- 

las espécies exploradas pela pesca 6 de grande valor, 

uma vez que, por si sé, pode ser a causa das flutuagbes 



na abundância. 

0 objetivo deste trabalho 6 conhecer os diver- 

sos aspectos relacionados com as migrações da lagosta 

Panulirus argus (Latreille), nas costas americanas do 

Atlântico. 

II - MATERIAL E METH() 

Para a realização do presente trabalho foi efe 

tuado um levantamento bibliogrifico dos trabalhos dispo-

niveis na Biblioteca do Laboratario de Ciências do Mar 

da Universidade Federal do Ceari acerca dos diversos as- 

pectos das migrações realizadas pela lagosta Panulirus  

argus. Um total de 38 trabalhos foram consultados dos 

quais procurou-se colher dados principalmente dos fato- 

res que influenciam as migrações, épocas de migrações, 

rotas migrat6rias e particularidades quanto aos indivi-

duos migrantes.  

III - DISCUSS70 

Segundo Baisre (1964) e  Sims Jr.  (1968), desde 

a fase  larval  a lagosta Panulirus  argus esti sujeita  am!  

grações; quando planct6nica, perTodo que vai  at os 8 

ou 10 primeiros meses de vida, 6. arrastada pelas corren-

tes marTtimas. Por outro lado, movimentos verticais diur 

nos são observados a partir do 69 estidio  larval,  em de- 



corrõncia da subida noturna superficie para se alimen- 

tar  (Lewis  et  al.,  1952 e  Sutcliffe,  1953). 

Vgrios sio os fatores que conduzem e influen-

ciam a migração da lagosta Panulirus argus, sendo os mais 

importantes, conforme  Dees  (1969): a temperatura daggua, 

as condições do tempo, a reprodugio e a procura de ali- 

mentos. Afirma  Smith  (1948), que na Flérida, em épocas 

tempestuosas, esta espécie de lagosta se desloca para  lo  

cais mais afastados da costa, li permanecendo  at  que as 

condições de tempo sejam favoriveis. Também afirma  Smith  

(1948), quando um banco lagosteiro fica muitoexpostoaos 

raios solares, um movimento para águas mais profundas 6 

notado. Influencia da temperatura também foi observada 

em Cuba, por Buesa (1972), tendo o mesmo constatado que 

as capturas variam em razão inversa com a temperatura  am  

biente, isto 6, as capturas aumentam ao diminuir as tem- 

peraturas e vice-versa. Tal fato motivado pelas migra 

gbes realizadas de iguas rasas a profundas, durante os me 

ses quentes (verão), quando a temperatura atinge o seu 

miximo; e, de profundas a rasas, por ocasião dos meses  

fries  (outono). Atribui Buesa (1972), que as referidas 

migrações se devem basicamente a fatores 

Uma relação aparente entre a temperatura da igua e os 

movimentos da lagosta Panulirus argus no Brasil, foi re- 

ferida por Coelho (1962), afirmando que durante os me- 

ses de altas temperaturas (verio)  hi  uma maior abundin-

cia de individuos em 6guas da profundidades maiores que 

12 metros, e, nosmeses de mais baixas temperaturas  (in- 



verno), as lagostas praticamente desaparecem dessas  'areas.  

Nas 5reas de maiores capturas comerciais da  la  

gosta Panulirus argus, h5 um concenso geral de que a es-

gcie realiza migrações durante o ano todo, com maior ou 

menor intensidade; e, os resultados de alguns trabalhos 

realizados evidenciam que as migrações mais intensas es- 

to associadas com a alimentação e a reprodução, sendo 

por isso chamadas migragio trõfica e migração genética, 

respectivamente, as quais podem ocorrer duas vezes ao ano  

(Smith,  1948 e 1958; Buesa  at al.,  1968; Paiva & Fonte 

les-Filho, 1968; Paiva, 1969; Alegria, 1971 e rany et 

1972). 

Em geral, as migrações realizadas pela lagosta 

Panulirus argus oferecem aspectos comuns em todas as 5-

reas de ocorrência, variando apenas os meses em que tém 

lugar. Deslocamentos perpendiculares i costa, desde as 

5guas rasas aquelas mais profundas, esto relacionados 

com o fenõmeno da reprodução, em cujo perTodo os indivi-

duos permanecem preferentemente entocados e se sujeitam 

a um longo jejum fisiolõgico (Paiva & Costa, 1969). Ter 

minada a reprodução, tem inTcio uma migragae ao longo da 

costa, caracterizada por deslocamentos paralelos costa 

desta feita procura de alimentos (Buesa, 1965; Buesa 

et  al.,  1968; Paiva, 1969 e Barany  at al.,  1972). 

Com respeito is distincias dos deslocamentos 

efetuados durante as migrações, estudos realizados evi 

denciaram que a lagosta Panulirus argus no faz grandes 

deslocamentos em Cuba (Buesa  at  ai., 1968; Buesa Pai- 



va, 1969 e Buesa, 1972)9  o contrârio ocorrendo nas cos-

tas do nordeste brasileiro, na Flérida e Venezuela,  re 

gibes  de plataformas continentais amplas, onde permitem 

que os indivTduos da espécie em pauta percorram milhas 

de distância  (Smith,  1958; Buesa et  al.,  1968;Paiva,1968 

e Barany et  al.,  1972). Deste modo, parece existir um  re  

lacionamento entre a amplitude dos deslocamentos com a 

largura da plataforma continental. 

Movimentos migrat6rios em massa foram observa 

dos na zona de Cayo Grande, na Venezuela(Khandker,1964); 

Behimi, Bahamas e na costa leste da Flérida (Herrnkind 

et  al.,  1964; Herrnkind, 1969 e 1975). Tais movimentos 

da lagosta Panulirus argus foram cognominados "migragées 

diurnas outonais" e consistem na disposição dos indivi-

duos em filas indianas, paralelas entre si, formadas por 

machos e femeas da especie e com um numero variando de 3 

a 30 individuos por fila. Os indivTduos enfileirados to-

mam uma posição tal que, o cefalotérax de um se apoia  so  

brp a parte dorsal do abdomem do outro, prendendo-se a 

este pela antenulas e pereépodos (figura 7). Quando por 

qualquer circunstância, algum indivTduo se desgarra da 

fila, volta a participar dela, entrando no seu final 

(Herrnkind et  al..  1964 e Herrnkind, 1969). A formação da 

fila indiana, bem como a sua manutenção dependem de esti 

mulo tictil, gosto ou de ambos, principalmente quando e-

xiste deficiencia visual (Herrnkind, 1969). E, as possi-

veis causas que levariam os indivTduos a realizarem tal 

migração outonal, seriam a procura de melhores fundos  pa  



ra a alimentação, procura de abrigo para a muda da cara- 

paga,dispersão local e redução da densidade populacio- 

nal, bem como uma maneira de se defenderem ao ataque de 

predadores, durante as migrações com deslocamentos indi-

viduais, porquanto nestes casos ficam desprotegidos (Herrn  

kind,  1969). Não  hi  registro do comportamento semelhante 

na costa do nordeste brasileiro, embora Coalho (1962), a 

firme que um barco da região tenha acompanhado um deslo-

camento em massa de lagostas da espikie Panulirus argus, 

em diregão paralela -5 costa, durante virios dias, sem no 

entanto detalhar a maneira de como os individuos se deslo 

cavam. 

Movimentos migratõrios individuais parecem ser 

mais comuns na espcie em estudo. Nas costas da FlOrida, 

nos Estados Unidos da Am75rica, e do Estado do Cear, no 

Brasil, foram os mesmos observados  (Smith,  1948 e Paiva 

& Fonteles-Filho, 1968), o que evidencia no serem obri-

gatoriamente em filas indianas, os deslocamentos migrat6 

rios da lagosta Panulirus argus. 

IV - CONCLUSOES 

1 - Na lagosta Panulirus argus, os movimentos migrat6- 

rios t6m inicio quando os indivTduos ainda se encon  

tram em forma larval,  constituindo  o plancton. 

2 - As migrações são influenciadas principalmente pela 

temperatura da água, condições de tempo, suprimento 

de alimentos e reprodução. 



3 - Nas lagostas adultas dois tipos de migrações sio  bas  

tanto conhecidos e denominados migração tr6fica e mi 

gragão genética, sendo efetuados 2 vezes ao ano, com 

maior ou menor intensidade, 

4 - Os deslocamentos migratõrios, por ocasião da reprodu 

gio,  sic)  realizados perpendicularmente i costa; en-

quanto queos decorrentes da procura de alimentos,  pa  

ralelos a esta. 

5 - Parece existir um relacionamento entre a amplitude 

dos deslocamentos com a largura da plataforma conti-

nental. 

6 - Migragões diurnas outonais, em massa, sio realizadas 

pela lagosta Panulirus argus; nas quais os indivi- 

duos independente de sexo, se dispõem em filas india 

nas paralelas entre si. 

7 - Os movimentos individuais parecem ser mais comuns  en  

tre as lagostas Panulirus argus que as migrações em 

fila indiana. 

V - SUMMARY 

In the present paper the main aspects of the 

migration of the spiny lobster Panulirus argus (Latriel- 

le) are dealt with, such as those related to seasonal 

movements and when and how they occur, The following con 

clusions have been drawn: 



1 - The migratory movements start when the lobsters are 

still in their larval, planktonic stage. 

2 - The main environmental and biological factors which 

influence lobster movements are: water temperature, 

climate, food supply and reproduction. 

3 - In the adult stage, two types of movement take pla-

ce, namely trophic and genetic, carried out twice a 

year with varying intensity. 

4 - Movements during the reproduction season take place 

in a perpendicular direction to the coast, whereas 

those in seach of food are performed parallel to the 

coast. 

5 - Thera seems to be a relation ship between the migra-

tory range and the width of the continental shelf. 

6 - Spiny lobsters perform diurnal migrations in masse 

during the fall, in which individuals of both sexes 

line themselves in single rows parallel to one ano-

ther. 

7 - Random movements seem to be more common than those 

in single row, among the spiny lobsters. 
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TABELA I 

TRODUQA0 DE LAGOSTAS DA ESPECIE PANULUUS ARGUS  

(LATREILLE) NOS DIVERSOS PATSES DA COSTA AMERICANA 

DO  ATLANTIC°  NOS ANOS DE 1965 A 1973 

(UNIDADE= 1G TONELADAS METRICAS) 

PATSES 1965 1966 1967 1968 1969 1970 1971 1972 1973 

BAHAMAS 1.2 1.1 1.3 1.1 0.7 1.1 1.2 0.9 1.9 

BELIZE 0.6 0.6 0.5 0.6 0.6 0.6 0.7 0.8 0.6 

BERMUDA 0.2 0.2 0.2 0.2 0.2 0.2 0,2 0.2 0.1 

COSTA RICA 0.1 0.1 0.1 0.3 0.4 0.1 0.0 0.0 0.0 

CUBA 9.1 9.0 8.3 8.9 11.1 8.0 9.2 9.3 

DOMINICAN R.P. 0.1 0.1 0.1 0.0 r0.0 0.3 

GRANADA 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 

HAITI 

HONDURAS 0.1 0.1 0.1 0.2 0.2 1.2 1.0 O. 

MARTINIQUE 0.3 0.3 0.3 0.1 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 

MEXICO 0.1 0.2 0.3 0.4 0.3 0.4 0.4 0.6 

NICARAGUA 0.2 0.2 0.2 0.2 0.2 0.2 0.2 0.2 0.2 

TURKS CAICOS 0.0 0.0 0.0 0.3 0.4 0.4 0.6 0.7 

U.S.A. 2.6 2.4 2.0 3.2 3.8 4.6 3.9 4.9 5.1 

VENEZUELA 0.1 0,1 0.1 0.1 0.1 0.1 0.1 0.1 0.1 

BRAZIL 3.4 2.8 2.5 3.2 6.3 3.2 11.0 

TOTAL 18.1 17.1 15.9 18.9 24.6 20.2 28.6 28.9 30.3  

FONTE: AnuErio Estatístico de Pesca da FAO - 1973. 

Dados no obtidos. 



"LEGENDAS PARA AS FIGURAS  

Figura 1 Areas  de maiores capturas comerciais da la- 

gosta Panulirus argus nas costas americanas 

do Atl5ntico. 

Figura 2 -  Areas  de pesca da lagosta Panulirus argus  

no Brasil. 

Figura 3 -  Areas  de pesca da lagosta PaffUlirus argus 

na Venezuela. 

Figura 4 -  Areas  de pesca da lagosta 1,461111rus .argus:  

em Cuba. 

Figura 5 -  Areas  de pesca da lagosta Panulirus argus, 

nas Ilhas Bahamas. 

Figura 6 - Movimento migrat6rio da lagosta Panulirus  

argus nas ireas de pesca da FlOrida (USA). 

Figura 7 - Formação de fila indiana durante a migragão 

da lagosta Ta6Ultrus argus. 
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